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RESUMO 

A pandemia causada pela Covid- 19 provocou a suspensão das atividades presenciais no ensino 

superior e posteriormente impulsionou a busca por alternativas que nos permitisse a retomada das 

atividades acadêmicas. Este estudo reflete sobre o desenvolvimento do Estagio Supervisionado IV, 

referente ao oitavo período do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), 

durante a pandemia e busca responder a seguinte questão: como as tecnologias digitais foram 

utilizadas para contornar os desafios durante a experiência de desenvolvimento do estágio 

supervisionado IV? O objetivo foi sistematizar, por meio de um relato crítico-criativo, a experiência 

da incorporação das tecnologias digitais no estágio supervisionado obrigatório no contexto da 

pandemia. Este é um estudo qualitativo, por meio de uma pesquisa fenomenológica e da adoção 

de procedimentos da pesquisa formação (SANTOS, 2019). Como resultados desse estudo é 

possível mencionar a necessidade nos reinventar buscando novas formas e inspirações para 

desenvolver nossa própria prática.  

Palavras-chave: Educação; Estágio Supervisionado; Tecnologias Digitais; COVID-19. 

INTRUDUÇÃO 

O Coronavírus (SARS-CoV-2), trata-se de um vírus que surgiu na China, no final de 

2019. Este vírus causa uma doença que ficou conhecida como COVID-19 e apesar de 

possuir uma letalidade correspondente a aproximadamente 5%, têm grau de 
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contaminação muito elevado, quando considera-se sua velocidade de propagação e 

contaminação entre as pessoas. Assim, o vírus e a doença causada por ele levaram o 

mundo a enfrentar uma enorme política de isolamento social. (ARRUDA, 2020) 

Diante do fato de que professores e estudantes podem ser vetores principais de 

contaminação (ARRUDA, 2020), no cenário educativo percebeu-se a necessidade de 

discutir possibilidades para dar continuidade as atividades. Nesse contexto passa-se a 

considerar mais fortemente a disseminação de processo apoiados nas Tecnologias 

Digitais (TD). 

As TD podem possibilitar um espaço criativo de desenvolvimento das capacidades 

dos indivíduos, exercitando suas habilidades e despertando, entre outras coisas, a 

autonomia dos estudantes. Diante disso, a aprendizagem móvel facilita o acesso ao 

conhecimento para pessoas que se encontram em lugares e tempos diferentes com 

simultaneidade. Assim, é possível inferir que as tecnologias digitais podem contribuir com 

o trabalho pedagógico auxiliando processos de ensino e de aprendizagem (BIANCHESSI; 

MENDES, 2018). 

Quando pensamos sobre a função do estágio supervisionado, apreendemos 

inicialmente a função social da escola que não ocorre isolado de outros fatores e dos 

sujeitos que a permeia. O sentido que atribuímos à escola, a sua função social, os nossos 

modos de compreender a criança, nossas concepções sobre a infância, adolescência e os 

processos de ensino e de aprendizagem influenciam diretamente na forma que adotamos 

para organizar o trabalho pedagógico. Outras questões também condicionam a 

organização do trabalho pedagógico, mas considerar o contexto que tem diante do 

processo educativo está no centro (GOULART, 2007) 

Nesse trabalho apresentamos um relato da experiência proporcionada por meio 

das atividades desenvolvidas no Estágio Supervisionado IV, com carga horária de 120 

horas letivas. Trata-se de um componente curricular obrigatório e constituinte do oitavo 

período do curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas - UFAL. O processo 

de estágio mencionado aqui foi desenvolvido durante um período atípico assolado pela 

pandemia causada pela Covid -19, que está nos levou a enfrentar o desafio de aprender a 
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lidar com o ensino remoto enquanto possibilidade emergente para a continuidade das 

atividades do contexto educativo, e neste caso especificamente acadêmico.  

Nesse sentido reconhecemos que o ensino remoto foi ganhando espaço diante de 

um cenário devastador, catastrófico e acima de tudo desafiador para os educandos e 

educadores em formação no campo da Educação. Diante disso, buscamos responder a 

seguinte questão: como as tecnologias digitais foram utilizadas para contornar os desafios 

durante a experiência de desenvolvimento do Estágio Supervisionado IV? 

O objetivo geral deste estudo foi o objetivo foi sistematizar, por meio de um relato crítico-

criativo, a experiência da incorporação das tecnologias digitais no estágio supervisionado 

obrigatório no contexto da pandemia.  Os tópicos que compõem esse trabalho são a 

introdução, que contextualiza e traz elementos básicos como objetivo e problemática do 

estudo; a metodologia que descreve como foi realizado o trabalho; estágio supervisionado 

e tecnologias digitais trata dos artefatos utilizados durante o processo na disciplina trazendo 

uma breve descrição; atividades desenvolvidas que em geral refere-se aos encontros 

síncronos, dado o fato de que das 120 horas, metade destas (60 horas) foram destinadas 

às atividades de leitura e elaboração de materiais; regência, aborda especificamente  como 

foi desenvolvida a atividade de regência; conclusão e referências.  

 

METODOLOGIA 

Esse texto trata da experiência de estágio de dois estudantes do oitavo período do 

curso de Pedagogia da Universidade Federal de Alagoas - UFAL. Os estudantes são aqui 

referidos como E1 e E2.  A pesquisa é qualitativa (YIN, 2016) por meio de cunho descritivo, 

visto que valoriza aspectos descritivos provenientes de percepções mais particulares com 

o intuito de compreender o contexto (FREITAS, 2002), dessa forma acreditamos ser mais 

adequado considerando a análise que realizamos a partir da interpretação dos fatos 

ocorridos.  

A abordagem da pesquisa é fenomenológica (BORGES; DALBERIO, 2007), pois 

valoriza as percepções do sujeito e o significado dos fenômenos para ele no contexto de 

pesquisa. 
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O lócus da pesquisa configurou-se por meio dos espaços presenciais e online 

culminando em uma mistura entre atividades virtuais e síncronas, pois subsidiaram de 

forma mais significativa esta investigação.  

As atividades virtuais referiram-se aos encontros semanais e síncronos ocorridos via 

Google Meet para discussão de textos teóricos, orientação e diálogo, com o objetivo de 

desenvolver uma experiência significativa e que contribuísse ao máximo para a formação 

dos sujeitos envolvidos. 

Por este motivo adotamos procedimentos da pesquisa formação (SANTOS, 2019) para 

sistematizar, por meio de um relato crítico-criativo, a experiência da incorporação das tecnologias 

digitais no estágio supervisionado obrigatório no contexto da pandemia. Utilizamos como 

instrumentos para coleta de dados: o diário de registros, os diálogos virtuais (que subsidiaram os 

registros no diário) e documentos (plano de aula, plano de ação e projeto/ relatório de estágio) 

elaborados pelos estudantes (E1 e E2) e foram postados no Ambiente Virtual de Aprendizagem 

(AVA). 

A análise dos dados foi promovida a partir da descrição encontrada nos registros e 

demais instrumentos para compreender os desafios enfrentados para o desenvolvimento 

do Estágio Supervisionado IV no contexto da formação docente durante o período 

pandêmico. Inicialmente nos detemos aos textos para aporte teórico e ao mesmo tempo 

pudemos dar andamentos aos encontros virtuais e atividades desenvolvidas de forma 

assíncrona. 

 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO E TECNOLOGIAS DIGITAIS 
 

As TD permitem a ocorrência de comunicações síncronas e assíncronas implicando 

assim em novas propostas de presencialidade. Por isso, é possível pensar na flexibilização 

e ampliação de tempos e espaços (SANTOS, 2019; SILVA, 2020). O Estágio 

Supervisionado, apoiado nas TD, ocorreu de forma remota pela primeira vez na Ufal, 

especificamente no curso de Pedagogia. Essa ocorrência foi impulsionada pela 

necessidade de dar continuidade as atividades acadêmicas e de formação de estudantes 

diante da persistência da pandemia que provocou o isolamento social da comunidade.    

Fazia-se necessário buscar outras possibilidades de dar continuidade as atividades 

acadêmicas que ocorriam presencialmente e estavam suspensas. Assim, o Conselho 
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Superior Universitário da Universidade Federal de Alagoas (CONSUNI-Ufal), considerou 

entre outras coisas, a impossibilidade de retorno às atividades presenciais. Baseados na 

Portaria nº 544/2020, do Ministério da Educação (MEC) e os Pareceres CNE/CP nº 5/2020 

e nº 11/2020 do Conselho Nacional de Educação–Conselho Pleno (CNE-CP), ficou 

determinado que as atividades acadêmicas deveriam ser mediadas por TD e os recursos 

disponíveis. Para Goulart (2018) as TD e o uso destas pela sociedade têm influenciado os 

ambientes educativos e isso contribui para o desejo de pensar em formas de aproveitar tais 

artefatos nos processos de ensino-aprendizagem. 

Alguns recursos foram utilizados para mediar o processo de estágio supervisionado 

ao qual nos referimos aqui. Tais recursos foram: o aplicativo WhatsApp (que possibilitou 

diálogos voltados para ajustes e decisões básicas referentes a aplicação do estágio), o AVA 

(para envio de atividades) e o Google Meet (que permeou nossos encontros virtuais 

síncronos). 

O aplicativo WhatsApp conforme Santos (2013), permite tirar dúvidas, disponibilizar 

textos e outras funções como diálogos menos formais e lançar comunicados. 

Em relação ao AVA, Ribeiro, Carvalho e Santos (2018) acreditam que eles 

possibilitam a produção de saberes em conjunto e em um ambiente aberto, atemporal e 

ininterrupto.  As autoras (2018) tratam dos potenciais comunicacionais e pedagógicos dos artefatos 

ciberculturais porque para elas tais artefatos potencializam a prática pedagógica ao serem utilizados para 

produzir e cocriar conhecimento em rede.  

O Google Meet é percebido como um ambiente seguro e muito recomendado para as aulas online 

durante a pandemia causada pela Covid-19. Trata-se de uma ferramenta de comunicação imediata podendo 

ser acessada por meio de smartphones e laptops. Além disso, o mesmo link de uma aula pode ser usado 

outras vezes permitindo e facilitando a comunicação entre estudantes e professores (AL-MAROOF et al., 

2021). 

Considerando as características e as possibilidades de desenvolvimento de atividades pedagógicas 

por meio dos artefatos pontuados acima, buscou-se utilizá-los explorando suas potencialidades. 

Nesse sentido cabe recordar a necessidade usar artefatos tecnológicos para potencializar 

nossas práticas, fazendo com as tecnologias o que não seria possível sem elas (COLL; 

MONEREO, 2010). 
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No primeiro contato síncrono e virtual externamos antes de tudo nossos anseios 

em relação a nova prática do estágio supervisionado em sua modalidade obrigatória, 

considerando que pela primeira vez no curso de Pedagogia, o estágio deveria ocorrer com 

a totalidade de horas exigidas de maneira remota. Foi enfatizada também a necessidade 

de condução de um processo significativo para a formação docente. 

A princípio foram pontuados alguns caminhos/possibilidades que poderíamos 

adotar para realizar o estágio: dialogar com professores que já estavam em exercício 

(atuando no campo da educação) e convidar outros grupos universitários de regiões 

diferentes para compartilhar conosco de suas experiências. 

Das primeiras atividades desenvolvidas é possível mencionar o diálogo em torno 

de um texto teórico. A proposta teve como intuito fazer com que cada dupla apresentasse 

suas compreensões acerca do texto lido. Diante do contexto, em que as aulas estavam 

ocorrendo on-line via Google Meet, os estudantes E1 e E2 (enquanto dupla) utilizaram dois 

recursos para a apresentação (do capítulo) referentes a um mapa conceitual e uma história 

em quadrinhos (HQs). 

De acordo com França, Costa e Freitas (2019), o mapa conceitual é um instrumento 

que pode ser usado com várias finalidades. Já as –HQs, de acordo com Rama e Vergueiro 

(2008), são interessantes e auxiliam no ensino porque entre outras coisas existe um alto 

nível de informação nos quadrinhos. A utilização de tais recursos nos possibilitou a 

sistematização do conteúdo do capítulo e a materialização do texto lido, por meio de uma 

situação fictícia retratada nos quadrinhos. A materialização do texto em uma HQ nos 

permitiu apreender a percepção de transformação do conhecimento adquirido em 

formação. 

Outro encontro via Google Meet nos proporcionou a reflexão referente a 

organização do cronograma escolar, a importância do planejamento, reflexões sobre a 

importância de valorização das indagações das crianças e preparação para 

desenvolvimento das atividades. Tudo isso nos foi proporcionado com a participação de 

algumas professoras de uma escola da zona rural de um município vizinho à Maceió. Elas 

trataram dos trabalhos desenvolvidos desde o início da pandemia e relataram que nesse 
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processo tem lidado com turmas multiseriadas, onde foi preciso repensar e reavaliar os 

métodos e as metodologias para pensar essa nova realidade assolada pela pandemia. 

Elas ressaltaram ainda a importância da realização do trabalho em unidade (escola 

juntamente com a secretaria de educação, professores e as famílias), subsidiado por 

diferentes olhares e sem esquecer do compromisso socioemocional e de sensibilidade para 

com estudantes e as famílias que tem demonstrado confiar nos profissionais da escola. As 

professoras afirmaram que os pensamentos críticos, os questionamentos, o 

comprometimento passaram a ser o alicerce para o desenvolvimento do trabalho em 

equipe. 

Diante desse encontro, recordamos assim como Freire (2010), que existem saberes 

que são fundamentais aos educadores. Dentre eles está a compreensão de que ensinar 

não trata-se apenas de transferir conhecimento, mas principalmente criar as condições 

necessárias, as possibilidades para que possamos construir e produzir conhecimentos em 

um contexto onde os professores ensinam e aprendem com as crianças/alunos, enquanto 

as crianças/ alunos aprendem e ensinam com os professores. 

No encontro seguinte a proposta foi conversar com uma estudante da turma de 

Estágio Supervisionado (atuante na rede pública, por meio de uma escola de Marechal 

Deodoro-AL) visando compreender como ela iria desenvolver sua prática pedagógica em 

uma turma de 5º ano diante do contexto pandêmico. 

Durante o diálogo tratamos do perfil da turma, do trabalho pedagógico que vinha 

sendo desenhado para a escola diante da pandemia e dos conteúdos principais que 

poderíamos abordar em diferentes disciplinas. Posteriormente a esse diálogo e sabendo 

que a regência enquanto atuação não seria possibilitada aos E1 e E2, foi preciso trilhar um 

novo caminho. Assim, os E1 e E2 desenvolveram um plano de aula para que a professora 

aplicasse enquanto eles realizavam a observação para contemplar a atividade de regência.  

Os E1 e E2 conversaram de maneira virtual e particular com a professora (colega de 

turma), pois antes de elaborar o plano de aula existiu a preocupação de pensar no perfil 

dos alunos, no conteúdo que seria desenvolvido e ao mesmo tempo buscou-se mesclar 

tudo isso com o planejamento de uma prática dinâmica que refletisse na realidade dos 

estudantes. Também foi considerado o fato de que nem todos os alunos da turma onde 
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seria feita a regência poderiam ter acesso às aulas e aos materiais (em qualquer formato). 

Assim, para aqueles que não tinham recurso nos preocupamos em enviar arquivos em PDF 

dos conteúdos.  

Por alguns imprevistos algumas atividades precisaram ser redirecionadas como a 

ampliação de prazos para a entrega de planos de ação e planos de aula. Os E1 e e2 se 

identificam a necessidade que tiveram de reajustar alguns encontros, justamente para 

estruturar e organizar melhor o nosso trabalho, isso porque a intenção era desenvolver a 

atividade com cuidado, com reflexão para colher resultados melhores dentro das 

possibilidades daquele contexto. 

A regência ocorreu por meio da observação de uma aula de matemática (sobre 

Multiplicação) planejada pelos E1 e E2, ministrada pela professora da turma de 5º ano 

composta por 29 alunos. A observação foi realizada (pelos E1 e E2) na sala de aula virtual, 

via Google Meet. 

Em seguida, após aguardar alguns minutos, a professora pediu aos estudantes para 

desligarem os microfones e começou a apresentar os slides referentes a aula de 

matemática sobre multiplicação, como havia sido planejado.  

Durante a aula foi possível perceber que os alunos se queixavam de que não 

estavam vendo nada do slide e professora aferiu esta ocorrência a possibilidade de a 

conexão com a internet ter sido afetada pelas chuvas daquele dia na região. Ao final da 

aula a professora enfatizou para as crianças que elas não se preocupassem, pois aqueles 

que ainda estavam com dificuldades poderiam supri-las com as aulas dos sábados e no 

caso das crianças que fazem reforço, poderiam melhorar por meio dele. Por, explicou que 

seria direcionada uma atividade em pdf para os alunos via WhatsApp.  

 

CONCLUSÃO 

 

A experiência adquirida com esse formato do Estágio Supervisionado IV de maneira 

remota, trouxe uma grande contribuição para o processo de aprendizagem e formação, 

impulsionou os estudantes em formação a saírem da zona de conforto, ao possibilitar uma 
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prática nova enquanto saída emergente, fazendo com que tenham mais atenção aos 

processos educativos apoiados nas TD. 

Ao retornar para nosso questionamento da pesquisa, o primeiro desafio foi superar 

o fato que não haveria o contato físico com a escola (campo de estágio), com os estudantes 

dela e os profissionais. Além disso, foi necessário nos reinventar buscando aportes teóricos, 

convidando profissionais atuantes no contexto da educação na pandemia e saber como 

tem sido desenvolvido o trabalho pedagógico diante do cenário pandêmico. A princípio 

também não tínhamos um campo para estágio e nem sabíamos como seriam desenvolvidas 

as regências, mas na medida em que buscamos o diálogo com outros, conseguimos 

delinear um caminho, o qual acreditamos que seria significativo. 

As TD possibilitaram o desenvolvimento do Estágio Supervisionado IV e contribuíram 

significativamente com o processo de formação docente, impulsionando a utilização e 

curiosidade pela incorporação de artefatos tecnológicos na prática docente. Além disso, é 

possível afirmar que a realização do referido estágio ocorreu apenas porque tivemos a 

possibilidade de aproveitar as TD. Seria impossível diante da pandemia desenvolver esta 

pratica sem recursos que nos permitisse atuar evitando o contato físico e os riscos de 

contágio pela COVID-19. 

Nesse sentido foi muito interessante observar que a turma de estágio não desejava 

apenas um estágio para suprir uma carga horária obrigatória. Mas, desejava um processo 

de ensino-aprendizagem significativo e que contribuísse de maneira positiva para todos os 

envolvidos, estudantes da formação docente, professora supervisora, professora 

orientadora e alunos da escola que nos acolheu.  

Por fim, retomamos um pouco da insegurança em relação a oferta de Estágio 

Supervisionado IV, para afirmar que foi uma experiência positiva e que como toda primeira 

deixa muitas lacunas. Mas, sendo significativo e sem dúvida contribuindo para a formação 

docente. Por isso servirá de base para os próximos estágios apoiados nas TD. 
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